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Desenvolvimento 

A Santa Obediência ς Que Ventura!  

Enquanto sob o ponto de vista humano, a obediência pode parecer uma coisa muito discreta, muito 
ǇǊƻǎŀƛŎŀΣ ŎƻƴǘƛŘŀ ŜƳ ƻǊŘŜƴǎ ŎƻƳƻ ŜǎǘŀǎΥ άCŀȊ ƛǎǘƻΗέ ƻǳ άbńƻ Ŧŀœŀǎ ŀǉǳƛƭƻΗέΣ ŀ {ŀƎǊŀŘŀ 9ǎŎǊƛǘǳǊŀ ǇƻǊŞƳ 
revela-nos que a sua origem é muito mais nobre. Pela desobediência de Adão perdeu-se a amizade com 
Deus. A partir de então, a obediência costuma apresentar-se com um traje de trabalho visto que o homem 
comerá o seu pão, fruto de um trabalho duro, e com a fadiga do seu rosto. A obediência de Cristo, o novo 
Adão, redimiu-nos e restaurou a amizade com Deus! Ele, o Servo de Deus, o Filho do Pai Eterno, impregnou 
a obediência de amor. Esta é a feliz sortŜ Řŀ ŎǊƛŀƴœŀ Ŝ Řƻ ŀƳŀƴǘŜΥ άh ǘŜǳ ŘŜǎŜƧƻ Ş ǳƳŀ ƻǊŘŜƳ ǇŀǊŀ ƳƛƳΗέ 
Em relação a Deus, a obediência torna-se mesmo uma bem-aventurança para aqueles que têm sede da 
justiça, porque serão saciados (cf. Mat 5,6). 

Como virtude, a obediência faz parte da virtude cardeal da justiça, que faz com que tenhamos uma 
vontade permanente e constante de dar a cada um o que se lhe deve (cf. Suma Teológica de Santo Tomás 
de Aquino. II-LLΣ руΣмŎύΦ bƽǎ ŦƻƳƻǎ ΨƧǳǎǘƛŦƛŎŀŘƻǎΩ ǇŜƭŀ ƻōŜŘƛşƴŎƛŀ ŘŜ /ǊƛǎǘƻΣ ǇƻǊǉǳŜ ŀ {ǳŀ ƎǊŀœŀ ƴƻǎ Řł ŀ 
ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŘŀǊ ŀ 5ŜǳǎΣ ŘŜ ƳŀƴŜƛǊŀ ŘƛƎƴŀΣ ŀǉǳƛƭƻ ǉǳŜ [ƘŜ ŘŜǾŜƳƻǎΥ ŦŞΣ ǾŜƴŜǊŀœńƻ Ŝ ƻōŜŘƛşƴŎƛŀΦ ά!ƻ 



5Ŝǳǎ ǉǳŜ ǊŜǾŜƭŀ Ş ŘŜǾƛŘŀ ŀ ΨƻōŜŘƛşƴŎƛŀ Řŀ ŦŞΩ όwƻƳ мсΣнсΤ ŎŦΦ wƻƳ мΣрΤ н/ƻǊ млΣр-6); pela fé, o homem 
entrega-ǎŜ ǘƻǘŀƭ Ŝ ƭƛǾǊŜƳŜƴǘŜ ŀ 5Ŝǳǎέ ό/ƻƴǎǘƛǘǳƛœńƻ 5ƻƎƳłǘƛŎŀ 5Ŝƛ ±ŜǊōǳƳΣ ŎŀǇΦмΣрύΦ 

Pelo abandono, o acto principal da virtude da religião, prestamos prontamente a Deus a reverência 
e a honra que o Seu Nome merece. Pela santa obediência submetemo-nos à Sua majestade e autoridade, 
isto é: às Suas leis, dadas directamente por Ele ou por aqueles que exercem a autoridade em Seu Nome, 
seja na Igreja ou na sociedade. 

É significativo que a nossa submissão obediente à vontade de Deus seja a garantia de que o nosso 
culto é puro e santoΦ {ŀǳƭ Ŧƻƛ ǊŜǇǊƻǾŀŘƻ ǇƻǊ ƴńƻ ǘŜǊ ŎǳƳǇǊƛŘƻ ŀǎ ƻǊŘŜƴǎ ŘŜ 5ŜǳǎΥ άtƻǊǾŜƴǘǳǊŀΣ ƻ {ŜƴƘƻǊ 
compraz-Se tanto nos holocaustos e sacrifícios como na obediência à Sua palavra? A obediência vale mais 
que os sacrifícios, e a submissão vale mais do que a gordura dos carneiros. A desobediência é tão culpável 
ŎƻƳƻ ŀ ǎǳǇŜǊǎǘƛœńƻΣ Ŝ ŀ ƛƴǎǳōƳƛǎǎńƻ Ş ŎƻƳƻ ƻ ǇŜŎŀŘƻ Řŀ ƛŘƻƭŀǘǊƛŀέ όм{ŀƳ мрΣнн-23). É por isso que São 
¢ƻƳłǎ ŘŜ !ǉǳƛƴƻ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀ ŀ ΨǇƛŜŘƻǎŀ ǾƻƴǘŀŘŜ ǇǊƽǇǊƛŀΩ ŜƴǘǊŜ ŀǎ Ŧŀƭǘŀǎ Ƴǳƛǘƻ ƎǊŀǾŜǎΣ ǇƻǊǉǳŜΣ ǎƻō ŀ 
aparência do culto divino e da obediência, ela faz exatamente o contrário.  

No sentido lato da palavra, a obediência é uma virtude ou qualidade geral da vida moral, visto que 
cada obra boa corresponde a uma lei, e cada pecado de alguma maneira se opõe a uma lei. Segundo as 
ǇŀƭŀǾǊŀǎ ŘŜ /ǊƛǎǘƻΣ ŀ ƻōŜŘƛşƴŎƛŀ Ŝǎǘł ŜǎǘǊŜƛǘŀƳŜƴǘŜ ƭƛƎŀŘŀ ŀƻ ŀƳƻǊΥ ά{Ŝ ƎǳŀǊŘŀǊŘŜǎ ƻǎ aŜǳǎ 
ƳŀƴŘŀƳŜƴǘƻǎΣ ǇŜǊƳŀƴŜŎŜǊŜƛǎ ƴƻ aŜǳ ŀƳƻǊέ όWƻ мрΣмлύΦ ; ƛƳǇƻǎǎƝǾŜƭ ŀƳŀǊƳƻǎ 5Ŝǳǎ ǎŜ ƴão respeitamos a 
Sua autoridade e não nos submetemos aos Seus mandamentos.  

Nesta carta circular consideramos a obediência no aspecto de serviço e como a obediência filial de 
Cristo. A obediência não só cumpre a tarefa, mas prepara-nos também para a união com Deus. Se em 
Cristo, o Redentor, a caridade teve o primeiro lugar, logo lhe seguiu a obediência.  

  

RESUMO DA OBEDIÊNCIA NA HISTÓRIA DA SALVAÇÃO 

Se é verdade que a obediência é algo de funcional e prático, é também verdade que a obediência 
puramente funcional é imperfeita; de modo algum atinge o ideal de Cristo, cuja obediência respeitosa foi 
sempre animada pelo amor. A obediência não se limita a fins exteriores; como virtude está orientada para 
a ordem recta.  

No princípio, os Anjos foram provados na obediência; os espíritos caídos revoltaram-se contra a 
ŘƛǾƛƴŀ ŜŎƻƴƻƳƛŀ Řŀ ǎŀƭǾŀœńƻΣ ŘŜƴǘǊƻ Řŀ ǉǳŀƭ ŦƻǊŀƳ ŎƘŀƳŀŘƻǎ ŀ ǎŜǊǾƛǊΥ ά5ŜǎŘŜ Ƙł Ƴǳƛǘƻ ǉǳŜōǊŀǎǘŜ o teu 
ƧǳƎƻΣ ǊƻƳǇŜǎǘŜ ƻǎ ǘŜǳǎ ƭŀœƻǎΦ 5ƛǎǎŜǎǘŜΥ Ψbńƻ ǎŜǊǾƛǊŜƛΗέ όWŜǊ нΣнлύΦ  

Também Adão e Eva tiveram de passar por uma provação semelhante, embora mais simples, e a 
sua dócil submissão à autoridade divina ter-lhes-ia obtido, a eles e a nós, dons muito grandes. Como foi 
insondável a sua queda! Santo Agostinho ŘƛǎǎŜ ƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜΥ ά¢ǊŀǘŀǾŀ-se antes de tudo da obediência que 
lhes foi recomendada, e na criatura racional é esta virtude de algum modo a mãe e a protetora de todas as 
demais virtudes; a criatura é feita de tal maneira que ser dócil lhe é útil, enquanto lhe é nocivo fazer a 
ǇǊƽǇǊƛŀ ǾƻƴǘŀŘŜΣ ǊŜƧŜƛǘŀƴŘƻ ŀ ±ƻƴǘŀŘŜ ŘΩ!ǉǳŜƭŜ ǉǳŜ ŀ ŎǊƛƻǳΦ tƻǊǉǳŜ ƻ ǇǊŜŎŜƛǘƻ ŘŜ ǊŜƴǳƴŎƛŀǊ ŀ ǳƳŀ ǎƽ Ŏƻƛǎŀ 
ŜǊŀ ŦłŎƛƭ ŘŜ ƻōǎŜǊǾŀǊΣ ŀ ƛƴƧǳǎǘƛœŀ ŜƳ ŎƻƳŜǘŜǊ ŀ ǎǳŀ ƛƴŦǊŀœńƻ Ŧƻƛ ƳŀƛƻǊέ ό/ƛŘŀde de Deus XIV,12).  

Depressa se cai e dificilmente se levanta! Sem recuperar o respeito reto diante da autoridade 
divina, o homem não podia reaver a amizade com Deus. Assim a sua redenção tinha necessidade de uma 
longa e difícil preparação através de uma série de alianças concluídas por Deus com os Seus servos eleitos. 
O fundamento delas foi sempre a fé e a obediência. O primeiro que achou graça diante de Deus foi Noé, 
que então pôde salvar-se do dilúvio a si próprio, à sua família e à humanidade, porque em obediência a 
Deus construiu a arca de madeira, símbolo da Cruz de Cristo. (cf. 1Ped 3,20; Gn 6,8.14ss).  



 Abraão: “Porque obedeceste à Minha voz!” 

5Ŝ ƳƻŘƻ ǎŜƳŜƭƘŀƴǘŜΣ 5Ŝǳǎ ƻǊŘŜƴƻǳ ŀ !ōǊŀńƻΥ ά!ƴŘŀ ƴŀ aƛƴƘŀ ǇǊŜǎŜƴœŀ ώŜƳ ƻōŜŘƛşƴŎƛŀϐ Ŝ ǎş 
perfeito! Quero fazer uma aliança contigo e multiplicarei a tua descendência até ao infinito. ... serás pai de 
ƛƴǵƳŜǊƻǎ ǇƻǾƻǎΗέ όDƴ мтΣм-2.4). Chegada depois a hora em que Abraão devia ser novamente posto à 
prova, DEUS exigiu-lhe o sacrifício do seu muito amado filho Isaac. Quando Abraão, com fé pura e 
obediência santa, mostrou que estava pronto para o fazer, o Anjo do Senhor deteve a sua mão e declarou: 
ά{Ŝƛ ŀƎƻǊŀ ǉǳŜΣ ƴŀ ǾŜǊŘŀŘŜΣ ǘŜƳŜǎ ŀ 5ŜǳǎΣ Ǿƛǎǘƻ ƴńƻ ƳŜ ǘŜǊŜǎ ǊŜŎǳǎŀŘƻ ƻ ǘŜǳ ǵƴƛŎƻ ŦƛƭƘƻΦ !ōŜƴœƻŀǊ-te-ei 
..... porque obedecŜǎǘŜ Ł aƛƴƘŀ ǾƻȊΗέ όDƴ ннΣмнΦмт-18). Deus poupou o filho de Abraão; o Seu próprio 
Filho, porém, não O poupou, mas entregou-O para nossa salvação, o obediente pelos desobedientes (cf. 
Rom 4,25; 5,9). 

 Moisés: o mediador que transmitiu a Lei 

Para melhor educar os homens na reverência, preparando-os assim para o cumprimento da 
promessa, Deus enviou Moisés como instrutor da Lei. Com que grande sabedoria ensinou ele Israel a 
ŀŎŜƛǘŀǊ ŀ [ŜƛΥ ά±ŜŘŜΣ ǇǊƻǇƻƴƘƻ-vos hoje a bênção ou a maldição: a bênção quando obedecerdes aos 
mandamentos do Senhor, vosso Deus, que hoje vos prescrevo; e a maldição, se não obedecerdes aos 
ƳŀƴŘŀƳŜƴǘƻǎ Řƻ {ŜƴƘƻǊ Ǿƻǎǎƻ 5Ŝǳǎέ ό5ǘ ммΣнс-28). 

A história da salvação ensina-nos o seguinte: o temor de Deus prepara ao servo o caminho da 
entrega filƛŀƭ Ŝ ŀƳƻǊƻǎŀΥ ά¦Ƴ ŦƛƭƘƻ ŀƳŀ ƻ ǇŀƛΤ ǳƳ ǎŜǊǾƻ ǘŜƳŜ ƻ ǎŜǳ ǎŜƴƘƻǊΦ {Ŝ 9ǳΣ ǇƻƛǎΣ ǎƻǳ ǇŀƛΣ ƻƴŘŜ Ŝǎǘł 
a honra que Me é devida? Se Eu sou senhor, onde está o respeƛǘƻ ǉǳŜ ǎŜ aŜ ŘŜǾŜΚέ όaŀƭ мΣсύΦ  

OBEDIÊNCIA SOCIAL E FILIAL 

Encontramos na Sagrada Escritura dois tipos de obediência. Primeiro, a obediência social que é 
necessária para o bem-estar e o bom funcionamento tanto da sociedade como do indivíduo. É uma 
obediência natural, mas que também passa para a ordem da graça e da revelação. Segundo, a obediência 
filial que em Cristo toma o caráter de revelação. Esta Sua obediência convida-nos a viver a verdadeira 
liberdade dos filhos de Deus. Há característicos diferentes que permitem distinguir a obediência funcional 
da obediência filial. 

 A obediência social 

A obediência social tende para o funcionalismo. Trata-se de um trabalho que deve ser feito. Existe 
aqui uma certa ligação utilitária que, por natureza, é hierárquica, mais ou menos como a que há entre a 
vontade e a mão. Todas as criaturas são instrumentos nas mãos de Deus e servem os planos da Sua 
tǊƻǾƛŘşƴŎƛŀΦ ά!ǎǎƛƳ ŎƻƳƻ ƻǎ ƻƭƘƻǎ Řƻǎ ǎŜǊǾƻǎ ǎŜ ŦƛȄŀƳ ƴŀ Ƴńƻ Řƻǎ ǎŜǳǎ ǎŜƴƘƻǊŜǎ ΦΦΦ ŀǎǎƛƳ ǘŀƳōŞƳ ƻǎ 
ƴƻǎǎƻǎ ƻƭƘƻǎ Ŝǎǘńƻ Ǉƻǎǘƻǎ ƴƻ {ŜƴƘƻǊΣ ƴƻǎǎƻ 5ŜǳǎΗέ ό{ƭ мннΣнύΦ 

 Os diversos tipos de obediência social 

Além da estima e do respeito que devemos aos nossos pais (cf. Ef 6,1), devemos obediência a toda 
e qualquer autoridade legítima nos assuntos que lhe pertencem tratar: os servos obedeçam aos seus 
ǎŜƴƘƻǊŜǎ άƴŀ ǎƛƳǇƭƛŎƛŘŀŘŜ Řƻ ŎƻǊŀœńƻΣ ŎƻƳƻ ŀ /Ǌƛǎǘƻέ ό9Ŧ сΣрύΦ hǎ ŜǎǇƻǎƻǎ ǎǳōƳŜǘŀƳ-ǎŜ ƳǳǘǳŀƳŜƴǘŜ άƴƻ 
temor de Criǎǘƻέ όрΣнмύ Ŝ ŜǎǇŜŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ŀǎ ƳǳƭƘŜǊŜǎ ŘŜǾŜƳ ǎǳōƳŜǘŜǊ-ǎŜ ŜƳ ǘǳŘƻ άŀƻǎ ǎŜǳǎ ƳŀǊƛŘƻǎ ŎƻƳƻ 
ŀ /Ǌƛǎǘƻέ όрΣннύΦ  

! ŀǳǘƻǊƛŘŀŘŜ ŎƛǾƛƭΣ ǇƻǊ ǘŜǊ ǊŜŎŜōƛŘƻ ƻ ǎŜǳ ǇƻŘŜǊ ŘŜ 5ŜǳǎΣ ǘŜƳ ŘƛǊŜƛǘƻ ŘŜ ŘŀǊ ƻǊŘŜƴǎΥ ά{ŜŘŜΣ ǇƻƛǎΣ 
submissos ... ao rei como soberano, e aos governadores, ... porque é da vontade de Deus. ... Respeitai o 
ǊŜƛέ όмtŜŘ нΣмоΦмрΦмтύΦ Cƻƛ ǇƻǊ ƛǎǎƻ ǉǳŜ WŜǎǳǎ {Ŝ ǎǳōƳŜǘŜǳ Ł ŀǳǘƻǊƛŘŀŘŜ ŘŜ tƛƭŀǘƻǎΣ ŀ ǉǳŜƳ ǊŜǇƭƛŎƻǳΥ 
άbŜƴƘǳƳ ǇƻŘŜǊ ǘŜǊƛŀǎ ǎƻōǊŜ aƛƳ ǎŜ Řƻ !ƭǘƻ ƴńƻ ǘŜ ŦƻǎǎŜ ŘŀŘƻέ όWƻ мфΣммύΦ  

Os graus da obediência social 

A obediência social tem muitos graus, o mais baixo dos quais é inspirado por mero receio; por isso 
não é uma virtude. O servilismo é aquela submissão à lei que é puramente exterior, que se presta para 



ƻōǘŜǊ ŀƭƎǳƳŀ ǾŀƴǘŀƎŜƳ ǘŜƳǇƻǊŀƭΥ ΨƻōŜŘŜŎŜ-ǎŜΩ ǇŀǊŀ ŜǾƛǘŀǊ ƻ ŎŀǎǘƛƎƻΣ ŀ ǾŜǊƎƻƴƘŀ ƻǳ a perda de qualquer 
coisa terrena. Se o poder civil não pudesse punir os crimes, se os pecados ficassem sem castigo, as pessoas 
que se limitam a uma obediência servil, não fariam caso da autoridade e seguiriam em tudo a própria 
vontade.  

Embora tal obediência não seja de modo algum salutar, ainda é útil para a sociedade e para aquele 
que a pratica. Garante na sociedade a paz e a ordem reta, e se o pecador deixa de pecar por medo do 
castigo, o pecado não penetra tão profundamente na sua alma, o que faz com que haja mais possibilidade 
de se emendar. 

A obediência imperfeita, que é o princípio da virtude, está também radicada no medo, mas esse 
medo é já determinado por conseqüências sobrenaturais. Obedece-se para não perder a recompensa 
celeste e evitar o castigo eterno. Tal como a contrição imperfeita e o medo servil, a obediência imperfeita 
não atinge o cume da perfeição, mas ajuda a alma a preparar-se para isso. Podemos aplicar a este grau da 
obediência, ainda imperfeita, as palavras que São Francisco de Sales ŘƛǎǎŜ Řŀ ŎƻƴǘǊƛœńƻ ƛƳǇŜǊŦŜƛǘŀΥ ά!ǎǎƛƳ 
como o desejo do paraíso é muito louvável, assim também o medo de o perder é um medo excelente! ... A 
fé e a religião cristã ensinam-nos estes motivos e por isso a contrição [obediência] que daí resulta, embora 
imperfŜƛǘŀΣ Ş Ƴǳƛǘƻ ƭƻǳǾłǾŜƭέ ό¢ǊŀǘŀŘƻ Řƻ !ƳƻǊ 5ƛǾƛƴƻΣ LLΦ ŎŀǇΦ мф-19). Ainda que um dia alcancemos uma 
contrição [obediência] perfeita, não deixaremos de parte esses motivos dos quais nasceu a contrição 
[obediência] imperfeita; um amor perfeito a Deus não nos dispensa de fazer atos de esperança (Ibid II. cap. 
17). 

Sob ponto de vista funcional, a obediência social é uma coisa bem regulada, tal como num justo 
contrato de trabalho ou como no serviço militar. As relações verticais são fixas e claramente delineadas. 
Trata-se de fazer alguma coisa, e receber algo em troca. 

 Respeito pela autoridade 

Não é preciso pôr de parte a esperança da recompensa nem o medo do castigo; no entanto, o 
motivo formal da obediência sobrenatural é o respeito diante da majestade e autoridade de Deus e diante 
das pessoas cuja autoridade deriva dela.  

A culpa formal da desobediência consiste precisamente na falta de respeito, no desprezo da 
autoridade, razão por que São Tomás de Aquino classifica a desobediência entre os pecados mortais. Mas 
acrescenta que quase sempre se limita a uma desobediência material (cf. Suma Teológica de Santo Tomás 
de Aquino IIςLLΣ млрύΦ h ǉǳŜ Ş ǉǳŜ ǎŜ ŜƴǘŜƴŘŜ ŀǉǳƛ ǇƻǊ ΨŦƻǊƳŀƭΩ Ŝ ΨƳŀǘŜǊƛŀƭΩΚ {Ŝ ƻ ƳƻǘƛǾƻ ǇŜƭƻ ǉǳŀƭ ƻ 
pecador transgride um mandamento, se revela claramente como o desejo de um outro bem, chamamos a 
ƛǎǘƻ ΨƻōŜŘƛşƴŎƛŀ ƳŀǘŜǊƛŀƭΩΦ bńƻ Ş ǳƳ ǇŜŎŀŘƻ ƳƻǊǘŀƭ ŎƻƴǘǊŀ ŀ ƻōŜŘƛşƴŎƛŀΣ ŜƳōƻǊŀ Ǉƻǎǎŀ ǎş-lo contra outra 
virtude. Os adúlteros, p.ex. cometem um pecado grave contra o sexto mandamento, mas não contra a 
obediência. 

Porém, a obediência cuja intenção é expressar revolta e desprezo da autoridade, chama-se 
ΨŘŜǎƻōŜŘƛşƴŎƛŀ ŦƻǊƳŀƭΩ Ŝ Ş ǇŜŎŀŘƻ ƎǊŀǾŜΦ vǳŀƴŘƻ ƻǎ ŜǎǇƝǊƛǘƻǎ ƛƴŦƛŞƛǎ ǎŜ ǊŜǾƻƭǘŀǊŀƳ ŎƻƴǘǊŀ 5ŜǳǎΣ ƴńƻ 
ǇŜƴǎŀǾŀƳ ŜƴŎƻƴǘǊŀǊ ŀ ŦŜƭƛŎƛŘŀŘŜ ŦƻǊŀ Řŀ ǾƻƴǘŀŘŜ ŘƛǾƛƴŀΤ ŀ ǎǳŀ ΨŦŜƭƛŎƛŘŀŘŜΩ Ŏƻƴǎƛǎǘƛŀ ǳƴƛŎŀƳŜƴǘŜ ŜƳ ƭŀƴœŀǊ 
ŎƻƴǘǊŀ 5Ŝǳǎ ǘƻŘƻ ƻ ǎŜǳ ŘŜǎǇǊŜȊƻ ǇŜƭŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ άbńƻ ǎŜǊǾƛǊŜƛΗέΦ 

¢ŀƳōŞƳ ŀŎƻƴǘŜŎŜΣ ŀǘŞ ŎƻƳ ŦǊŜǉǸşƴŎƛŀΣ ǉǳŜ ŀƭƎǳŞƳ ǎŜ ǎǳōƳŜǘŜ Ŝ ΨƻōŜŘŜŎŜΩ ŜȄǘŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜ 
(materialmente), mas no seu interior critica e despreza os superiores. É claro que, por isso mesmo, peca 
formalmente contra a obediência. E quantas vezes acontece que não se arrepende nem confessa tal 
pecado tão funesto! Sem humildade é difícil evitar este erro, porque só a humildade nos dispõe a ter 
respeito para com os superiores. 

É este respeito humilde, que dá asas à obediência, que deve animar todos os membros da Obra dos 
Santos Anjos. 

  



A OBEDIÊNCIA FILIAL 

A obediência filial, que primeiramente é orientada para uma pessoa e não para um objeto, vai para 
ŀƭŞƳ ŘŜ ǎƛ ƳŜǎƳŀ Ł ǳƴƛńƻ ƴƻ ŀƳƻǊΦ ά! ƻōŜŘƛşƴŎƛŀΣ ǇǊŀǘƛŎŀŘŀ Ł ƛƳƛǘŀœńƻ ŘŜ /Ǌƛǎǘƻ ŎǳƧƻ ŀƭƛƳŜƴǘƻ ŜǊŀ ŦŀȊŜǊ ŀ 
vontade do Pai (cf. Jo 4,34), manifesta a graça libertadora de uma dependência filial e não servil, rica de 
sentido de responsabilidade e animada pela confiança recíproca, que é reflexo, na história, da amorosa 
ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘşƴŎƛŀ Řŀǎ ǘǊşǎ tŜǎǎƻŀǎ ŘƛǾƛƴŀǎΦέ ό±/ нмύΦ 

Lembremos a passagem do jovem rico; ele apenaǎ ŜǎǘŀǾŀ ƛƴǘŜǊŜǎǎŀŘƻ ŜƳ ŦŀȊŜǊ ŀƭƎǳƳŀ ΨŎƻƛǎŀ ōƻŀΩ 
ŎƻƳ ŀ ƻōŜŘƛşƴŎƛŀ ŦǳƴŎƛƻƴŀƭΣ ŀ ŦƛƳ ŘŜ ƎŀƴƘŀǊ ŀ ǾƛŘŀ ŜǘŜǊƴŀΦ WŜǎǳǎ ŜƭŜǾƻǳ ŀ ŎƻƴǾŜǊǎŀ Řƻ ƴƝǾŜƭ ŘŜ ΨŀƭƎǳƳŀ 
Ŏƻƛǎŀ ōƻŀΩ ŀƻ Řƻ ΨǵƴƛŎƻ ōŜƳΩΥ 5ŜǳǎΦ ! ǾƛŘŀ ŜǘŜǊƴŀ ƴńƻ Ş ǘŀƴǘƻ ǳƳŀ Ŏƻƛǎŀ ŘŜ ǉǳŜ ǎŜ ǘƻƳŀ ǇƻǎǎŜΣ Ƴŀǎ ǳƳŀ 
relação pessoal na qual se entra pela obediência e pelo amor reverentes. Porque ninguém pode ir ao Pai 
senão através do Filho, Cristo convidou o jovem rico a desprender-se dos bens que lhe estorvavam e a 
segui-LO (obedecer-ƭƘŜύΣ ǇŀǊŀ ŀǎǎƛƳΣ ƴΩ9ƭŜ Ŝ ǇƻǊ 9ƭŜΣ ir ao Pai. O jovem rico afastou-se entristecido. Só tinha 
compreendido a obediência funcional (que produz algo de bom), mas não a obediência filial que, no amor 
mútuo, dá origem à união e à felicidade. 

Isto não só se aplica ao jovem rico, mas também a muitas pessoas que exercem algum tipo de 
autoridade. Olham facilmente para o que os seus súbditos podem fazer, para que servem, esquecendo-se 
da sua verdadeira missão que é cultivar uma boa relação (paternal, maternal) com eles. Sem dúvida, este 
pensamento será criticado. Mas se o bem-estar do trabalhador primazia sobre o produto do seu trabalho 
(cf. João Paulo II, Encíclica sobre o trabalho do homem, 13), quanto mais a autoridade ς que finalmente 
vem de Deus e se exerce em Nome do Pai ς deve ter em vista o bem-estar pessoal dos súbditos! 

  

NO FOCO: A FAMÍLIA CRISTÃ 

A realidade integral da obediência encontra-se na família, onde a autoridade paterna, exercida em 
espírito de amor, suscita e nutre o respeito filial e confiante. Pela sua fecundidade, a obediência tanto 
contribui à união mais profunda da família como também ao bem-estar comum. 

Pensemos na parábola do filho pródigo. Seduzido pelos prazeres deste mundo, o filho mais novo 
reclamou a sua herança. Quis romper a relação de dependência com o pai e foi para um país longínquo. 
Depois de ter desperdiçado toda a sua fortuna, lembrou-se da bondade do seu pai e regressou a casa, 
cheio de arrependimento e temor, onde então pediu que o pai o aceitasse como servo obediente. Mas o 
pai restituiu-lhe toda a dignidade de filho, restaurando assim a ordem santa. 

O filho mais velho tinha, de fato, cumprido sempre as ordens do pai, mas apenas exteriormente. 
Também ele nunca tinha compreendido a relação filial amorosa e respeitosa que o pai tinha desejado. 
Disse-lhe o pai: «Filho, tu sempre estás comigo e tudo o que é meu é teu!» (Luc 15,31). 

O Filho de Deus não só Se fez Homem para pagar as nossas dívidas, mas para nos reconduzir, cheios 
de reverência, aos braços misericordiosos do Pai: «Aquele que Me ama será amado por Meu Pai,... 
guardará a Minha palavra, ... viremos a ele e faremos nele morada» (Jo 14,21.23). 

  

NO SEIO DO PAI 

«Ninguém jamais viu a Deus» ς Como conheceremos então o mistério do Seu amor? ς João 
continua explicando-o: «O Filho único, que está no seio do Pai é que O deu a conhecer» (1,18). O amor e 
reverência mútuas entre as Pessoas da Santíssima Trindade são o modelo para a obra da Redenção, 
realizada pela Encarnação do Filho que diz: «Eu venho, Senhor, para fazer a Tua vontade!» Em Sua 



humanidade, Ele Se despoja voluntariamente e entrega a Sua vida em obediência, «para que o mundo 
saiba que Eu amo o Pai, que faço como o Pai Me mandou» (Jo 14,30). 

O Pai ama Cristo por causa da Sua obediência de amor até à morte (cf. Jo 10,17). Porque o amor do 
Pai ao Filho já era infinito, este amor particular se refere aos méritos da Redenção que operou e pela qual 
alcançou também a glorificação eterna do Seu Corpo, tanto para Si próprio como para todos os membros 
do Corpo Místico que um dia ressuscitarão em Cristo. Lembremos que Ele pedira insistentemente ao Pai 
que nós pudéssemos estar com Ele na glória (cf. Jo 17,24). 

Só palpando podemos compreender a grandeza do amor divino. Deus revela a Sua bondade pelo 
fato de nos ter criado. Enviando depois o Seu Filho a encarnar-Se e morrer por nós, o Pai revela um amor 
imensamente maior, mas não manifesta ainda a relação de amor que quer ter conosco. 

Esta relação, Cristo revelou-o na instituição da Sagrada Eucaristia, a fim de unir-Se a nós na mais 
íntima das uniões. Pela eucaristia, Jesus nos faz participantes do abraço amoroso e eterno no qual Ele e o 
Pai são um só no Espírito: «... para que todos sejam um só; como Tu, ó Pai estás em Mim e Eu em Ti, que 
também eles estejam em Nós!» (Jo 17,21). 

Através da união corporal de Cristo conosco na Sagrada Comunhão, podemos compreender a 
verdadeira intenção divina: feitos um com Cristo, participamos mais perfeitamente da Sua relação filial 
com o Pai. Esta relação mútua, esta união íntima tem a ver com a obediência filial de Cristo. O caminho 
perfeito para alcançar isto é a Eucaristia na qual nos tornamos com Ele uma oferenda ao Pai. 

  

A EXCELÊNCIA DOS CONSELHOS EVANGÉLICOS 

(Castidade, pobreza e obediência) 

Se devemos amar a Lei divina: «Quanto amo, Senhor, a Vossa lei! Nela medito todo o dia» (Sl 
119,97), quanto mais temos que amar os conselhos do Seu amor, cujo fim é fazer-nos alcançar a perfeição: 
«Se queres ser perfeito,... vem e segue-Me» (Mt 19,21). 

άh mandamento supõe uma vontade absoluta e formal daquele que ordena, enquanto que o 
conselho apenas representa uma forma de desejo. O mandamento obriga, o conselho só indica. O 
mandamento torna culpados os transgressores; o conselho apenas faz menos dignos de louvor os que o 
não seguem. Quem viola os mandamentos incorre na culpa, ... negligencia os conselhos merece menos 
ƎƭƽǊƛŀΧ {ŜƎǳƛƳƻǎ ƻ ŎƻƴǎŜƭƘƻ ǇŀǊŀ ŀƎǊŀŘŀǊΣ ƻ ƳŀƴŘŀƳŜƴǘƻ ǇŀǊŀ ƴńƻ ŘŜǎŀƎǊŀŘŀǊέ ό{Φ CǊŀƴŎƛǎŎƻ ŘŜ {ŀƭŜǎΣ 
Tratado do Amor de Deus, VIII Cap. 6). 

Deus chama-nos a todos à perfeição (cf. Mt 5,48), mas nem todos são chamados à vida consagrada 
em castidade, pobreza e obediência. Mas todos, sim, são chamados a amar os conselhos evangélicos e 
ǎŜƎǳƛǊ /Ǌƛǎǘƻ ƴŀ ƳŜŘƛŘŀ Řŀ ƎǊŀœŀ ǊŜŎŜōƛŘŀ όŎŦΦ 9Ŧ пΣтύΦ ά! ƻōŜŘiência, praticada à imitação de Cristo, cujo 
alimento era fazer a vontade do Pai (cf. Jo 4,34), manifesta a graça libertadora de uma dependência filial e 
não servil, rica de sentido de responsabilidade e animada pela confiança recíproca, que é reflexo, na 
ƘƛǎǘƽǊƛŀΣ Řŀ ŀƳƻǊƻǎŀ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘşƴŎƛŀ Řŀǎ ǘǊşǎ tŜǎǎƻŀǎ ŘƛǾƛƴŀǎΦέ ό±/ оύΦ 

{ńƻ CǊŀƴŎƛǎŎƻ ŘŜ {ŀƭŜǎ ŘƛȊΥ άhǊŀ ǉǳŀƴŘƻ ƻ ƴƻǎǎƻ ŀƳƻǊ ǇŜƭŀ ǾƻƴǘŀŘŜ ŘƛǾƛƴŀ Ş ŀǊŘŜƴǘŜΣ ƴńƻ ƴƻǎ 
contentaremos com satisfazer apenas à vontade de Deus, expressa nos mandamentos, mas alistamo-nos 
ainda sob a obediência dos Seus conselhos, que nos são dados para com mais perfeição observarmos os 
ƳŀƴŘŀƳŜƴǘƻǎέ όIbid, VIII Cap. 7), de modo particular do mandamento do amor. 

ά!ǎǎƛƳ ƻǎ ŎƻƴǎŜƭƘƻǎ ŜǾŀƴƎŞƭƛŎƻǎ ǎńƻΣ ǇǊƛƳŀǊƛŀƳŜƴǘŜΣ ǳƳ ŘƻƳ Řŀ {ŀƴǘƝǎǎƛƳŀ ¢rindade. A vida 
consagrada é anúncio daquilo que o Pai, pelo Filho no Espírito, realiza com o seu amor, a sua bondade, a 
ǎǳŀ ōŜƭŜȊŀΦέ ό±/ нлύΦ 



hǎ ŎƻƴǎŜƭƘƻǎ ŜǾŀƴƎŞƭƛŎƻǎ όŎŀǎǘƛŘŀŘŜΣ ǇƻōǊŜȊŀ Ŝ ƻōŜŘƛşƴŎƛŀύ άǎńƻ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ Řƻ ŀƳƻǊ ǉǳŜ ƻ CƛƭƘƻ 
nutre pelo Pai na unidade do Espírito Santo. Praticando-os, a pessoa consagrada vive, com particular 
ƛƴǘŜƴǎƛŘŀŘŜΣ ƻ ŎŀǊłǘŜǊ ǘǊƛƴƛǘłǊƛƻ Ŝ ŎǊƛǎǘƻƭƽƎƛŎƻ ǉǳŜ ŎŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀ ǘƻŘŀ ŀ ǾƛŘŀ ŎǊƛǎǘńΦέ ό±/ нмύΦ 

άh CƛƭƘƻΣ ŎŀƳƛƴƘƻ ǉǳŜ ŎƻƴŘǳȊ ŀƻ tŀƛ όŎŦΦ Wƻ мпΣсύΣ ŎƘŀƳŀ ǘƻŘƻǎ ŀǉǳŜƭŜǎ ǉǳŜ ƻ tŀi Lhe deu (cf. Jo 
17,9) a um seguimento que dá orientação à sua existência. A alguns porém ς concretamente às pessoas de 
vida consagrada ς, Cristo pede uma adesão total... a sua forma de vida casta, pobre e obediente apresenta-
se como a maneira mais radical de viver o Evangelho sobre esta terra, um modo ς pode-se dizer ς divino, 
porque abraçado por Ele, Homem-Deus, como expressão da sua relação de Filho Unigênito com o Pai e 
com o Espírito SantoΦέ ό±/ муύΦ 

  

“SE NÃO VOS TORNARDES COMO CRIANÇAS!” 

Dando um passeio com Judite, sua filhinha, Tomás sentia-se muito feliz. No fim queria ainda fazer 
ǳƳŀǎ ŎƻƳǇǊŀǎ ŎƻƳ ŜƭŀΦ /ƘŜƛƻ ŘŜ ŀƭŜƎǊƛŀ ǇŜƴǎŀǾŀΥ άvǳŜ ŦƛƭƘŀ ƳŀǊŀǾƛƭƘƻǎŀ Ş ŀ ƴƻǎǎŀ WǳŘƛǘŜΗ ¦Ƴ Ǌŀƛƻ ŘŜ ǎƻƭ 
na nossa família, sempre bem disposta, sempre pronta para tudo, eƭŀ ŦŀȊ ǘǳŘƻ ŎƻƳ ƎƻǎǘƻΗέ 

! ǇǊƽǇǊƛŀ WǳŘƛǘŜ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘƛŀ ƛǎǘƻΣ Ǉƻƛǎ ŘƛǎǎŜ ŀƻ ǇŀƛΥ άtŀǇłΣ ǉǳŀƴŘƻ Ŝǳ ŜǎŎƻƭƘƻ ƻ ǉǳŜ ǉǳŜǊƻ ŦŀȊŜǊΣ 
fico bem depressa cansada e a coisa me aborrece, mas quando tu dizes o que devo fazer, então nunca me 
canso. Até gosto mais de fazer isso do que de brincar. É então como se eu fosse tu! Será assim porque tu és 
ǘńƻ ƎǊŀƴŘŜΚέ 

Terminadas as compras, houve uma surpresa para Judite. O pai foi com ela à sua loja preferida e 
ŘƛǎǎŜΥ άhƭƘŀΣ ŦƛƭƘŀΣ ŜǎǘŜǎ ǵƭǘƛƳƻǎ Řƛŀǎ ǘǳ ǘŜƴǎ ǎƛŘƻ ǘńƻ ōƻŀΣ ǇƻŘŜǎ ŜǎŎolher aqui uma prenda. De que coisa 
ƎƻǎǘŀǎΚέ 

/ƻƳƻ ǳƳŀ ōŀƭŀ ǎŀƛ Řŀ ǇƛǎǘƻƭŀΣ ŀǎǎƛƳ ǎŀƛǳ ŀ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŘŜ WǳŘƛǘŜΥ άvǳŜǊƻ ŀ ǇǊŜƴŘŀ ǉǳŜ ǘǳ ƳŜ ŘłǎΗέ 

άbńƻΣ ƴńƻΣ ƳƛƴƘŀ ŦƛƭƘŀΣ ǘǳ ŜǎŎƻƭƘŜǊłǎ ŀǉǳƛƭƻ Řƻ ǉǳŜ Ǝƻǎǘŀǎ ƳŀƛǎΗέ 

άaŀǎΣ ǇŀƛΣ Ŝǳ Ǝƻǎǘƻ Ƴŀƛǎ Řŀ ǇǊŜƴŘŀ ǉǳŜ ǘǳ ŜǎŎƻƭƘŜǎ ǇŀǊŀ ƳƛƳΗέ 

A profundidade e beleza da resposta tocaram o pai até ao fundo do seu íntimo. Não era verdade 
que logo depois de Judite ter nascido a consagraram à Imaculada Conceição? Naquela altura fora a sua 
inocência infantil que refletira a beleza de Maria; agora, no seu amor total, ela reflete a sabedoria de 
Maria. 

Deixaram o armazém e entraram numa pequena loja de artigos religiosos. Porque o pai tinha que 
escolher a prenda que mais agradaria a Judite, os seus pensamentos tomavam outra direção. Hesitando, 
ficava um momento a olhar para dois pequenos quadros, mas acabou por comprar os dois. Para Judite o da 
!ƴǳƴŎƛŀœńƻΣ ƻƴŘŜ aŀǊƛŀ Řł ŀ {ńƻ DŀōǊƛŜƭ ŀ ǎǳŀ ŀƭŜƎǊŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀΥ ά9ǎǎŜέΣ ǘƻǊƴŀƴŘƻ-se então a Mãe de Deus. 
Para si mesmo tomou o de Jesus no horto das oliǾŜƛǊŀǎΣ ƻƴŘŜ 9ƭŜ ŎƭŀƳŀ ά!ōōŀΗέΣ ŎƻƭƻŎŀƴŘƻ ŀ ǾƻƴǘŀŘŜ Řƻ 
Pai acima da Sua própria vontade. 

Nestas duas cenas está contida toda a sabedoria dos planos de Deus para a nossa eterna bem-
aventurança no Coração do Pai. Porque Jesus regressou ao Pai através da Sua obediência até à morte de 
cruz, também nós podemos regressar e lançar-nos nos braços do Pai. 

Como são grandes a beleza e o poder da obediência filial que se regozija de viver na relação filial, 
sim, na dependência do Pai! Entre as virtudes morais e os conselhos evangélicos, ela tem o privilégio 
garantido por Cristo: «Em verdade vos digo:... quem, pois, se fizer humilde como este menino será o maior 
no reino dos céus» (Mt 18,3-4). 



Pela Sua própria relação filial com o Pai, Cristo é a eterna Criança que repousa no seio do 
Pai. Não só expressou isto pelo Seu amor mas também pela Sua obediência amorosa. Gostariam de fazer o 
mesmo? 

A OBEDIENCIA E O MINISTÉRIO DE MÚSICA( RANIERO CATALAMESSA 

  Sendo Ele de condição divina, não prevaleceu de sua igualdade com Deus, mas aniquilou-se a si 
mesmo. E sendo reconhecido exteriormente como homem, humilhou-se ainda mais, tornando-se obediente 
ŀǘŞ ŀ ƳƻǊǘŜΣ Ŝ ƳƻǊǘŜ ŘŜ ŎǊǳȊέΦ όCƛƭƛǇ нΣ с-8) 

Frei Raniero Catalamessa foi particularmente feliz e inspirado quando em seu livro sobre 
άhōŜŘƛşƴŎƛŀέΣ ŘƛȊ ǉǳŜ ŀ άƻōŜŘƛşƴŎƛŀ ŎǊƛǎǘń ƴńƻ Ŝǎǘł ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀŘŀ ŜƳ ǳƳŀ ƛŘŞƛŀΣ Ƴŀǎ ŜƳ ǳƳ ŀǘƻ ŘŜ 
ƻōŜŘƛşƴŎƛŀέΦ 

vǳŀƴŘƻ ƻ ŀǎǎǳƴǘƻ Ş ƻōŜŘƛşƴŎƛŀΣ ƭƻƎƻ ƭƛƎŀƳƻǎ ƴƻǎǎƻ άǎƛǎǘŜƳŀ ŀǳǘƻƳłǘƛŎƻ ŘŜ ŘŜŦŜǎŀΣ ŘŜǎŎǳƭǇŀǎ Ŝ 
ƧǳǎǘƛŦƛŎŀǘƛǾŀǎέΣ Ǉƻƛǎ ǎŀōŜƳƻǎ ǉǳŜ ŜǎǎŜ Ş ǳƳ Řƻǎ ƴƻǎǎƻǎ mais constantes e difíceis pecados que temos. 

Na origem de toda obediência está uma, a de Cristo. Na origem de toda desobediência está a de 
Adão. O mal consistiu em desobedecer a Deus, e o bem em obedecer. Se levarmos em conta a nossa 
dificuldade em nos submetermos aos outros como algo totalmente pessoal e quase exclusivo, estaremos 
em muito dificultando nossa libertação desse mal. Precisamos compreender que a desobediência tem 
raízes profundas que remontam do pecado original, que vem como herança de nossos primeiros pais, adão 
e Eva. Porém essa consciência não deve nos levar à acomodação porque se é verdadeiro afirmar que Adão 
pecou na desobediência ao Senhor, muito maior é a verdade que Jesus Cristo, o novo Adão, no qual fomos 
regenerados e recriados na justiça, este foi completamente obediente e submisso à vontade do Pai. 

Se a obediência de Adão gerou em nós uma inclinação ao Pecado da desobediência, a obediência 
perfeitíssima de Cristo Jesus capacitou-nos à sua imitação e convida-nos a superarmos nossa inclinação 
ao mal e abraçarmos a vivência do bem. 

Jesus é o novo Adão, que foi fiel lá onde o primeiro sucumbiu à tentação. Se somos em Cristo novas 
criaturas, precisamos acreditar que o caminho que Ele trilhou é o mesmo que devemos trilhar, pois não 
somos mais que seguidores seus. Acredito que o primeiro passo para abraçarmos a obediência é 
desejarmos de todo coração nos assemelharmos a Jesus. O desejo de santidade certamente nos faz 
renunciar a direitos e por amor submeter nossa vontade à autoridade de outros. A obediência nasce de 
uma verdadeira conversão. Em toda história do povo de Deus tivemos homens eleitos que vão à frente, 
conduzindo para a vontade do Senhor. Nos nossos ministérios não pode ser diferente. Precisamos ter 
pessoas que sejam imparciais, atentas e dispostas a ouvir e cumprir a vontade divina. 

A maioria dos problemas que temos visto no ministério de música, em relação à autoridade e 
submissão, decorre de uma falta de formação sobre o verdadeiro sentido da autoridade e também da 
virtude da obediência. Porém na grande maioria dos casos vemos pessoas que não estão dispostas a ceder, 
renunciar seus direitos ou comodidades por causa do bem comum e da igreja. Isso é totalmente inverso ao 
exemplo que Cristo nos deixou. ά! ƻōŜŘƛşƴŎƛŀ ŘŜ /ǊƛǎǘƻΣ ƴƻ Ŏotidiano da vida escondida, inaugura já a 
ƻōǊŀ ŘŜ ǊŜǎǘŀōŜƭŜŎƛƳŜƴǘƻ Řŀǉǳƛƭƻ ǉǳŜ ŀ ƻōŜŘƛşƴŎƛŀ ŘŜ !Řńƻ ƘŀǾƛŀ ŘŜǎǘǊǳƝŘƻέΦ 

Assim como lutamos contra vícios e pecados da língua, do orgulho, da impureza, precisamos lutar 
contra vícios do pecado da desobediência. Quando obedecemos, fazemos um bem às autoridades, à igreja 
e um grande bem a nós mesmos pois estamos nos assemelhando mais e mais a nosso Senhor Jesus Cristo. 
Obediência e humildade andam juntas, da mesma forma que orgulho e desobediência andam de mãos 
dadas. A escolha da desobediência e do mal é um abuso de liberdade à escravidão do pecado. 



Através da oração diária, o Espírito Santo pode fazer esta obra de restabelecimento do desejo e da 
inclinação a uma vivência da obediência cristã. Mas veja, essa é uma obra do Espírito, se não for assim, 
perderemos a liberdade. Se obedecermos por medo de castigo, estamos escravizados. Se obedecemos 
para obtermos elogios das autoridades, já recebemos nossa recompensa. Porém, se obedecemos por amor 
a Jesus e à sua igreja, Ele mesmo nos dará a recompensa. Antes de ser um dever, a obediência é uma 
graça, liberta-nos de nós mesmos, faz-nos semelhantes Àquele que amamos e a quem servimos. 

ά/ƻƳƻ ƻǎ ǇŜƛȄŜǎ ƴŀǎŎƛŘƻǎ ƴŀ łƎǳŀ ƴńƻ ǇƻŘŜƳ ǎƻōǊŜǾƛǾŜǊ ǎŜƴńƻ ƴŀ łƎǳŀΣ assim os cristãos 
nascidos pela obediência ƴńƻ ǇƻŘŜƳ ǾƛǾŜǊ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭƳŜƴǘŜ ǎŜƴńƻ ǇŜƭŀ ƻōŜŘƛşƴŎƛŀέΦ 

A NATUREZA E A ORIGEM DA OBEDIÊNCIA 

CŀƭŀǊ ǎƻōǊŜ ƻ ǘŜƳŀ άC!½9w ! ±hb¢!59 59 59¦{έ Ş ǘŀƳōŞƳ ŦŀƭŀǊ ǎƻōǊŜ ƻōŜŘƛşƴŎƛŀ ŀ 5ŜǳǎΦ 

Entretanto quando falamos sobre OBEDIÊNCIA cristã, entramos em alguns daqueles assuntos, que 
todos acham que sabem de mais e não precisam aprender. Um assunto que todos acham primário e que 
não precisam escutar de novo. 

A OBEDIÊNCIA é um assunto muito falado, mas pouco vivido. Um assunto que desperta as dúvidas e 
indagações dos ouvintes, e que todos acabam querendo colocar o seu ponto de vista, a sua maneira de 
enxergar a obediência. E até mesmo, ousam criar a sua forma de obedecer e viver a OBEDIÊNCIA. 

Para evitarmos cair nestas armadilhas, peçamos ao Espírito Santo que nos revele a verdade e nos 
liberte destes grilhões e correntes em relação a obediência. 

Podemos dizer que é relativamente simples descobrir a natureza e a origem da obediência cristã. 
tŀǊŀ ƛǎǘƻ ōŀǎǘŀ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀǊ ǉǳŜ ŀ 9ǎŎǊƛǘǳǊŀ ŘŜŦƛƴŜ WŜǎǳǎ ŎƻƳƻ ƻ h.95L9b¢9έΦ όCƛƭƛǇŜƴǎŜǎ нΣ р -11.) 

Assim queridos irmãos iremos descobrir que a obediência: 

* Não é uma IDÉIA mas um ATO de OBEDIÊNCIA; 

* Não é um PRINCÍPIO (o inferior deve estar sujeito ao superior), mas um ACONTECIMENTO; 

* Não está fundamentada em uma ORDEM NATURAL CONSTITUÍDA, mas o próprio Cristo fundamenta com 
sua vida e seu testemunho uma nova ordem de OBEDIÊNCIA; 

* Não obediência não se encontra na RAZÃO, mas na FÉ e na REVELAÇÃO; 

Meus queridos, para aprendermos o que é a obediência precisamos entender que no Novo 
Testamento Jesus Cristo não é apenas um MODELO de obediência, mas o próprio FUNDAMENTO da 
obediência. Esta obediência de Cristo está fundamentada na Obediência do Pai. 

Para São Francisco a desobediência é apropriar-se da PRÓPRIA VONTADE. Como fez Adão. São 
Francisco diz que somente desobedece a Deus aquele que apropria-se da sua vontade. Por isso Cristo é 
ŎƘŀƳŀŘƻ άh h.95L9b¢9έΣ ƻ ŀǘƻ ŘŜ ƻōŜŘƛşƴŎƛŀ Řƻ tŀƛΣ ŀ ƴƻǾŀ ƻǊŘŜƳ ŘŜ ƻōŜŘƛşƴŎƛŀ Řƻ tŀƛΣ ǇƻƛǎΣ ŎƻƳƻ ƴƻǎ 
lemos na Carta aos Filipenses: 

ά{ŜƴŘƻ ŜƭŜ ŘŜ ŎƻƴŘƛœńƻ ŘƛǾƛƴŀΣ ƴńƻ ǇǊŜǾŀƭŜŎŜǳ ŘŜ ǎǳŀ ƛƎǳŀƭŘŀŘŜ ŎƻƳ 5ŜǳǎΣ Ƴŀǎ !bLv¦L[h¦-SE a si 
mesmo, assumindo a condição de escravo e assemelhando-ǎŜ ŀƻǎ ƘƻƳŜƴǎΦέ 



A palavra aniquilou-se vem do termo grego EKENOSEN que significa desapropriar da sua vontade, 
esvaziar-se. Uma obediência que abrange toda a sua vida, pois tornou-se OBEDIENTE até a MORTE; 

A própria escritura nos revela este esvaziamento de Cristo, este desapropriar-se de sua própria 
vontade: 

Lucas 22, 42 ς Ele orou no Getsêmani. A obediência é SUA ORAÇÃO. 

άvǳŜ ƴńƻ ǎŜ Ŧŀœŀ ŀ ƳƛƴƘŀ ǾƻƴǘŀŘŜ Ƴŀǎ ŀ ¢ǳŀ ǾƻƴǘŀŘŜΦέ 

João 4,34 ς A obediência é seu ALIMENTO. 

άaŜǳ ŀƭƛƳŜƴǘƻ Ş ŦŀȊŜǊ ŀ ǾƻƴǘŀŘŜ ŘŀǉǳŜƭŜ ǉǳŜ ƳŜ ŜƴǾƛƻǳ Ŝ ŎǳƳǇǊƛǊ ŀ ǎǳŀ ƻōǊŀΗέ 

João 6,38 ς A Obediência era a SUA MISSÃO. 

άtƻƛǎ ŘŜǎŎƛ Řƻ ŎŞǳ ƴńƻ ǇŀǊŀ ŦŀȊŜǊ ŀ ƳƛƴƘŀ ǾƻƴǘŀŘŜΣ Ƴŀǎ ŀ ǾƻƴǘŀŘŜ ŘŀǉǳŜƭŜ ǉǳŜ ƳŜ ŜƴǾƛƻǳΦέ 

João 8,29 ς A Obediência era sua forma de AGRADAR A DEUS. Era SUA SEGURANÇA. 

ά!ǉǳŜƭŜ ǉǳŜ ƳŜ ŜƴǾƛƻǳ Ŝǎǘł ŎƻƳƛƎƻΣ ŜƭŜ ƴńƻ ƳŜ ŘŜƛȄƻǳ ǎƻȊƛƴƘƻΣ ǇƻǊǉǳŜ Ŧŀƭƻ ǎŜƳǇǊŜ ƻ ǉǳŜ Ş Řƻ ǎŜǳ 
ŀƎǊŀŘƻΦέ 

A vontade do Pai para Jesus é que o filho obedecesse. Entretanto para nós servos de Deus, a 
vontade do Pai é que obedeçamos a Jesus. 

Saƴǘŀ ¢ŜǊŜȊƛƴƘŀ ƴƻǎ ŜƴǎƛƴŀΥ ά! ƻōŜŘƛşƴŎƛŀ Ş ǳƳŀ ŎƻǳǊŀœŀ ǇǊƻǘŜǘƻǊŀΣ ǳƳ ŜǎŎǳŘƻ ǉǳŜ ƳŜ ƎǳŀǊŘŀ ƻ 
ŎƻǊŀœńƻΗέ {Ŝ ǉǳƛǎŜǊƳƻǎ ǎŜǊ ƛƳŀƎŜƳ Ŝ ǎŜƳŜƭƘŀƴœŀ ŘŜ 5ŜǳǎΣ ǇǊŜŎƛǎŀƳƻǎ ƻōŜŘŜŎŜǊ ŀ 5ŜǳǎΣ ǾƛǾŜƴŘƻ ŎƻƳƻ 
WŜǎǳǎ ǾƛǾŜǳΦ tƻƛǎΣ ǇŜƭƻ Ŧŀǘƻ ŘŜ ŜȄƛǎǘƛǊƳƻǎ ǎƻƳƻǎ άƛƳŀƎŜƳέΣ Ƴŀǎ ǇŜƭƻ fato de obedecermos seremos 
ǘŀƳōŞƳ άǎŜƳŜƭƘŀƴœŀέ 

Posso te dar um conselho? OBEDEÇA!  


